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O secretário de Meio Ambiente 
e Turismo da cidade de Altami
ra, no Pará, Luís Alberto Araúj o, 
de 54 anos, foi morto a tiros no 
início da noite anteontem. Se
gundo a Polícia Civil, o crime 
ocorreu quando ele chegava em 
casa,nobairro de Buriti,naperi- 
feria do município.

Junto com ele no carro esta- 
vam a mulher e dois enteados.

De acordo com Zelma Campos, 
secretária de Meio Ambiente de 
Brasil Novo (PA), município vi
zinho, Araújo estava ameaçado 
de morte por causa de suas 
ações de combate ao desmata- 
mento na região.

“Ele sempre comentava que 
estava sofrendo uma pressão 
muito forte, por conta de suas 
ações de combate ao desmata-

mento na região e da implanta
ção do Cadastro Ambiental Ru
ral (CAR) ”, diz Zelma. “Nos falá
vamos frequentemente. Ele di
zia que essa tensão estava mui
to forte ultimamente.”

Reação. O Instituto Socioam- 
biental (ISA), organização que 
tem um escritório em Altamira, 
declarou que o secretário foi

parceiro das causas na região e 
que atuava no apoio às popula
ções ribeirinhas e em suas rei
vindicações. “A sua gestão foi 
caracterizada pela isenção e a 
rigidez na aplicação da legisla
ção ambiental. A cidade de Alta
mira perde um excelente ges
tor, que lutou pelo cumprimen
to das condicionantes urbanas 
da hidrelétrica de Belo Monte”,

disse o ISA. Segundo Zelma, a 
situação se agravou após serem 
intensificadas as ações de um 
programa contra o desmata- 
mento apoiado pela comunida
de internacional. No fim de 
2010, o Ministério do Meio Am
biente firmou um projeto com a 
Delegação da União Européia 
para o Brasil, com aporte de 
€4,9 milhões, em três anos, pa
ra serem aplicados em São Félix 
do Xingu, município vizinho a 
Altamira. Aépoca, Araújo erase- 
cretário de Meio Ambiente de

São Félix e ficou encarregado 
de tocar as ações do chamado 
Pacto Municipal para a Redu
ção do Desmatamento. O secre
tário estavano cargo em Altami- 
rahaviatrês anos.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública do Pará, 
nãoháaindaumalinhade inves
tigação para o caso, que é presi
dido pelo delegado Vinicius Sou
za. A polícia analisa imagens de 
câmeras de segurança e ouve tes
temunhos de fontes variadas. / 
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